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    Epicuro é o principal filósofo da antiguidade grega (c.341-270 a.C.) a eguer uma voz dissonante em relação à metafísica platônica.




    Com sua metafísica atomista acreditava que os deuses não influenciavam as vidas humanas. De outro lado, também fez contraponto ao ceticismo, pois sua epistemologia empirista propunha a possibilidade de se obter conhecimento a partir dos sentidos.




    Para Epicuro, o objetivo de todas as ações reside na busca do prazer, concebido como bem-estar, o que pode ser alcançado através da moderação dos desejos e do enfrentamento dos medos, incluindo o medo da morte.




    A sabedoria “libertária” de Epicuro garantiu que seu pensamento permanecesse sempre vivo, em todas as épocas históricas. Ainda hoje, ele se apresenta como uma das filosofias mais populares e contemporâneas.




    Com tradução e comentários de um dos maiores especialistas brasileiros em Epicuro, o professor Markus Figueira da Silva, e do mestre dos mestres das Letras Clássicas, professor Henrique Graciano Murachco (in memoriam), este livro é um verdadeiro tesouro de saberes que vivificam o nosso corpo-alma.
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  Ficha catalográfica elaborada pelo bibliotecário Pedro Anizio Gomes - CRB-8 8846




  À memória de Henrique Murachco




  A palidez do dia é levemente dourada.




  O sol de Inverno faz luzir como orvalho as curvas




  Dos troncos de ramos secos.




  O frio leve treme.




  Desterrado da pátria antiquíssima da minha




  Crença, consolado só por pensar nos deuses,




  Aqueço-me trémulo




  A outro sol do que este.




  O sol que havia sobre o Parténon e a Acrópole




  o que alumiava os passos lentos e graves




  De Aristóteles falando.




  Mas Epicuro melhor




  Me fala, com a sua cariciosa voz terrestre




  Tendo para os deuses uma atitude também de deus,




  Sereno e vendo a vida




  À distância a que está.




  Ricardo Reis




  A palidez do dia é levemente dourada




  PREFÁCIO
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  Epicuro foi o primeiro grande pensador grego da Antiguidade a pôr reservas ao envolvimento da Filosofia com a transcendência, pois era nela que bom número de filósofos encontrava quer justificação para os muitos males que afligem os homens, quer a esperança requerida para conseguir suportá-los.




  Essa atitude é já patente no modo como ele entendia o relacionamento dos homens com as divindades. Pois, embora admitisse haver provas da existência dos deuses, achava que as práticas do vulgo relativamente a eles não passavam de um amontoado de opiniões vazias. E, tanto mais, quanto os deuses seriam indiferentes aos homens e ao seu modo de vida, nada havendo, portanto, a temer ou a pedir deles.




  Por esse motivo, avaliando aquilo que é comumente tomado pelos homens como os maiores males, como é o caso da morte, da dor e da tortura, o filósofo argumenta que não há motivo para se preocupar com eles. No que respeita à morte, porque, enquanto vivo, a ninguém ela se faz presente, e, depois de morto, nada há que alguém possa sentir.




  Já, no que é relativo às dores, há que distinguir as que não forem excessivas das mais violentas. Pois, enquanto as primeiras podem ser suavizadas, se delas se tiver aprendido a desviar a atenção, as outras se esfumam no saber que pouco duram, ou que acabam por ser afastadas pela morte.




  Menosprezando os valores defendidos pela religião, Epicuro desprezava ainda mais aqueles que eram honrados pelos homens. Desaconselhava o interesse pela vida política, apontando o excesso de perturbações a que dava origem e manifestando nenhum apreço por aqueles bens que a maioria dos homens tinha em grande conta e sumamente prezava, como notoriamente acontecia com a fama e as riquezas.




  Para o filósofo, muitos males dos homens são causados por desejos violentos e irracionais, os quais, por não serem nem naturais, nem necessários, devem ser radicalmente eliminados, devido às muitas perturbações que deles seguem. Bem pelo contrário, a conduta da vida deve ser pautada pelo ideal da ataraxia — ausência de perturbação —, alimentada pela supressão das paixões e dos desejos mais violentos, pois é ela que liberta o homem da pressão da ansiedade, e promove o seu bem-estar e a resultante paz de espírito.




  Eliminadas as causas que atentam contra a saúde do corpo e a tranquilidade da alma, para se achar preparado para uma existência abençoada o homem precisa ser guiado por um princípio que lhe aponte o caminho a seguir para uma vida feliz. Esse princípio é o do prazer e a melhor forma de o cultivar é a prática da amizade.




  Além de princípio, o prazer é também a finalidade da vida, o primeiro bem, no qual fomos gerados, e o ponto do qual parte toda a escolha e toda a aversão. É nele que assenta a lei pela qual sentimos: acolhendo cada coisa boa e rejeitando o que é mau. Pois, se lutarmos contra as sensações, nada mais temos a que nos apegar.




  É, portanto, por causa do prazer que as sensações proporcionam que o homem é levado a renunciar aos prazeres dos quais deriva um incômodo maior, e abraçar as dores que podem proporcionar prazeres maiores; por exemplo, rejeitando o sexo e encarando com reserva até o casamento, realizado com vista à constituição de família.




  Terá então o homem de aprender a viver, medindo prazeres e dores, uns contra outros, mediante o recurso ao cálculo racional. Por isso escolhendo o prazer e o bem, teremos de nos privar do desabrido gozo da sensualidade, até sermos capazes de chegar à simples conclusão de que o prazer mais não é do que a ausência de dor. E que o princípio e fim de todas as virtudes é a sabedoria, que nos ensina que uma vida prazerosa é também uma vida boa e justa. Pois, tal como as virtudes convergem numa vida de prazer, também essa será delas inseparável.




  E essa mesma será a vida gerada pela amizade, nutrida pela convivência com os amigos, na qual as virtudes são praticadas tendo em vista o prazer, e não em função delas próprias. Por isso, para atingir a felicidade ao longo da vida, o mais importante é ter amigos, aceitando que nenhum mal é eterno ou dura muito tempo, e compreendendo que, nos apertados limites da vida, nenhuma segurança é mais forte do que a que foi forjada por uma sólida amizade.




  Ao Henrique e ao Markus




  José Trindade Santos




  NOTA SOBRE A TRADUÇÃO
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  A fonte utilizada por todos os tradutores aqui referidos é a publicação de C. Wotke e H. Usener, Epikureische Spruchsammlung, publicada na Wiener Studien für Klassische Philologie, 10, 1888, p.175-201. Todas as traduções que aparecem na bibliografia foram analisadas para fins de comparação com a tradução que ora propomos.




  O PROJETO DA TRADUÇÃO
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  No primeiro semestre de 2008, durante o período de 90 dias de licença para capacitação, eu desenvolvi o projeto de tradução das 81 Sentenças Vaticanas sob a supervisão institucional do Prof. Henrique Murachco que na ocasião era professor visitante na Universidade Federal da Paraíba. O objetivo geral do projeto era apresentar como produto da pesquisa uma tradução das sentenças e, num projeto complementar, escrever os comentários. Durante esses três meses eu fui diversas vezes a João Pessoa e, em duas ocasiões, recebi o Prof. Henrique em Natal. Por sugestão dele eu deveria apresentar a cada encontro a tradução de um grupo de sentenças, para que em conjunto pudéssemos analisá-las e ele pudesse corrigi-las e modificá-las, a partir da análise feita. Na verdade, em muitos casos, ele modificava completamente a tradução que eu apresentava, apontando sempre a razão das mudanças. Eu já tinha estudado com Henrique em outras oportunidades, mas foi nesses encontros que eu pude admirar com toda a intensidade a sabedoria que ele possuía não só em relação à língua grega, mas também a sua capacidade e generosidade de ouvir as minhas explicações sobre o pensamento de Epicuro e com isso tornar a tradução mais precisa. Sempre com um excelente humor ele comentava cada conceito importante no pensamento de Epicuro, comparando com o uso que dele havia feito Homero, Hesíodo, Demócrito, Platão, Aristóteles, entre outros. Foi um período de farto aprendizado, com várias lições sobre como traduzir diretamente do grego aquelas sentenças.




  Por outro lado, ele apontava equívocos nas traduções para o francês, para o inglês, para o italiano etc... Ele mostrava claramente que determinados vocábulos utilizados nas traduções não apareciam na língua original, o que causava desvios na compreensão do texto. Quando isso acontecia ele dizia que os tradutores pecavam por não deixarem o texto falar. Em vez de aterem-se à expressão genuína dos textos, eles se deixavam levar por maneirismos e carregadas estilísticas que acabavam adulterando o texto da tradução. Aliás, “deixar o texto falar” era um bordão que ele repetia nos cursos de língua grega que ele gentilmente ministrou nas universidades durante todo o período que ele passou no Nordeste. Lembro-me com muita alegria do nosso convívio com a língua grega e, em especial, com o texto de Epicuro de Samos.
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